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Créditos: 4 

Carga Horária: 60h 

Departamento: História 

Ementa: 

A disciplina de História da África será trabalhada com foco nos seguintes temas: o estágio da 

disciplina de História da África na Educação Básica e no Ensino Superior; o uso de nomenclaturas e 

conceitos para o estudo de história da África e fontes para o estudo da História da África; construção 

e revisão das teorias racistas, evolucionistas e eurocêntricas elaboradas sobre os africanos; 

diversidades e especificidades que recobrem o continente e suas múltiplas configurações sociais, 

políticas, econômicas,culturais e geográficas; a presença muçulmana e européia no continente; as 

interseções entre Brasil e África. 

Programa: 

Parte 1 - o estágio da disciplina de História da África na Educação Básica e no Ensino Superior 

 

Parte 2 - o uso de nomenclaturas e conceitos para o estudo de história da e fontes para o estudo da 

História da África 

 

Parte 3: construção / revisão das teorias racistas, evolucionistas e eurocêntricas elaboradas sobre os 

africanos 

 

Parte 4: diversidades e especificidades que recobrem o continente e suas múltiplas configurações 

sociais, políticas, econômicas, culturais e geográficas 

 

Parte 5: Regiões da África 

 

África e Brasil 
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Obras que reproduzem contos da tradição oral africana 
 
O escritor Rogério Andrade Barbosa morou na África e recolheu diversos contos, mitos e lendas 

originários de diferentes grupos étnicos africanos, a partir dos quais escreveu várias obras para 
crianças e jovens. Entre suas várias obras, vale a pena conhecer uma série ilustrada pro Graça 
Lima e publicada pela Difusão Cultural do Livro – DLC. A série tem como características um 
cuidadoso projeto gráfico e edição de boa qualidade, com papel brilhante, belas ilustrações e texto 



introdutório com dados sobre o conto, o povo de onde provém e sua localização em mapa do 
continente africano. São títulos desta série: 

 
“Duula, a mulher canibal” (1999): reúne contos da tradição oral somali; 
 
“Como as histórias se espalharam pelo mundo” (2002): conto de literatura oral do povo Ekoi, 

Nigéria; 
 
“O filho do vento” (2003); conto de literatura oral dos bosquímanos, povo do deserto do Kahahari; 
 
“Histórias africanas para contar e recontar”, também de Rogério Andrade Barbosa e ilustrações de 

Graça Lima, publicado pela Editora do Brasil, em 2001. 
 
 
Coleção Árvore Falante, publicado pela Editora Paulinas: 
 
“Contos africanos para crianças”, de Rogério Andrade Barbosa, ilustrações de Maurício Veneza, 

2004; 
 
“Outros contos africanos para crianças brasileiras”, de Rogério Andrade Barbosa, ilustrações de 

Maurício Veneza, 2006; 
 
“Ulomma: a casa da beleza e outros contos”, do autor nigeriano Sunday Ikechukwu Nkeechi, 

ilustrado por Denise Nascimento (2006); 
 
“Sua magestade, o elefante”, de Luciana Savaget, ilustrações de Rosinha campos; 
 
“Histórias trazidas por um cavalo marinho”, Edimilson de Almeida Pereira (2005); 
 
“Gosto de África: histórias de lá e daqui”, de Joel Rufino dos Santos, ilustrado por Cláudia 

Scatamacchi e publicado pela Global, em 1998 (com a 4ª edição em 2005): traz “mitos, lendas e 
tradições negras”, alternando o cenário africano e brasileiro. 

 
“Era uma vez na África”, de Jean Angelles e Gleydson Caetano (ilustrador), publicado pela LGE, em 

2006, traz “adaptação de fábulas e histórias do folclore africano”. 
 
“O Baú das histórias: um conto africano recontado e ilustrado por Gail E. Haley”, da Global (2004); 
 
“Bruna e a galinha D´Angola”, de Gercilga de Almeida, com ilustrações de Valéria Saraiva, 

publicada pela EDC e Pallas, em 2000, que se destaca pelas belíssimas ilustrações; 
 
“Sikulume e outros contos africanos”, uma adaptação de Júlio Emílio Braz, ilustrado por Luciana 

Justiniani, publicado pela Pallas, em 2005; 
 
“Que mundo maravilhoso”, de Julius Lester & Joe Cepeda, traduzida por Gilda de Aquino e 

publicado pela Brinque-Book, em 2000; 
 
“Os comedores de palavras”, de Edimilson de Almeida Pereira e Rosa Margarida de C. Rocha, 

publicado pela Mazza, em 2004; 
 
Coleção Mama África, publicada pela Editora Língua Geral: 



 
 
 
“Debaixo do arco-íris não passa ninguém”: reune poemas escritos a partir de canções, provérbios e 

adivinhas da tradição oral dos povos nganguela, tchokwé e bosquímano (de Angola), escrito por 
Zetho Cunha Gonçalves e ilustrado por Roberto Chichorro, 2006; 

 
“O filho do vento”, de José Eduardo Água Lusa e Antônio Olé (ilustrador), 2006. 
 
“O homem que não podia olhar para trás”, de Nelson Saúte e Roberto Chichorro (ilustrador), 2006; 
 
“O beijo da palavrinha”, de Mia Couto e Malangatana (ilustradora), 2006; 
 
 
Obras que abordam aspectos diversos da religiosidade de matriz africana: 
 
 
“Iansã: a deusa da guerra”, de Fábio Lima e Thiago Hoisel (ilustrador), publicado pela EDUNEB, 

2006; 
 
Trilogia “Mitologia dos Orixás para Crianças e Jovens”, publicada pela Companhia das Letrinhas, 

com textos de Reginaldo Pranti e ilustrações de Pedro Rafael. Reginaldo Pranti é professor de 
sociologia da USP e escritor premiado pelo Ministério da Cultura, CNPQ e SBPC, por sua 
contribuição à preservação da cultura afro-brasileira. 

 
“Ifá, o adivinho: histórias de deuses africanos que vieram para o Brasil com os escravos” (2002): 

primeiro livro da trilogia, recebeu o prêmio de Melhor Livro Reconto, pela Fundação Nacional do 
Livro Infantil, e Juvenil – FNLIJ, em 2003; 

 
“Xangô, o trovão: outras histórias dos deuses africanos que vieram para o Brasil com os escravos” 

(2003); 
 
“Oxumaré, o arco íris: mais histórias dos deuses africanos que vieram para o Brasil com os escravos” 

(2004). 
Obras que apresentam histórias diversas, envolvendo cenário e personagens africanos, no passado e 

no presente: 
 
 
“Doce princesa negra”, de Solange Cianni e Felipe Massa Fera (ilustrador), publicado pela LGE, em 

2006 (Série “Orgulho da raça”); 
 
“Os sete novelos de Kwanzaa”, de Ângela Shelf Medearis e Daniel Minter (ilustrador), publicado 

pela Cosac Naify, em 2005; 
 
“As tranças de Bintou”, de Sylviane Diouf e Shane W. Evans (ilustrador), publicado pela Cosac 

Naify, em 2004; 
 
”A África, meu pequeno Chaka”, de Marie Sellier e Marion Lesage, traduzido por Rosa Freire 

D´Águiar, publicado por Cia. Das Letrinhas, em 2006; 
 
“Meu avô, um escriba”, de Oscar Guelli, ilustrado por Rodval Matias, publicado pela Ática, em 
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Coordenador (a) do curso de História 

 

2006, que traz a história de uma menino egípcio, educado por seu avô para ser um escriba; 
 
“Amkoullel, o menino Fula”, de Amadou Hampatê Ba, tradução de Xina Smith Vasconcelos, 

publicado pela Casa das Áfricas e Pallas Athena, em 2003, que conta a história de um menino que 
vive na região das savanas, ao sul do Saara, e se transforma em mestre da história oral e 
especialista no estudo das sociedades negras africanas das Savanas; 

 

 

 


